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RESUMO 

O presente estudo emerge do diálogo entre dois campos do saber: Educação Física Escolar e Educação Ambiental. Tal entrelaçamento deve-se a 
intenção de construir uma cultura sobre o processo das práticas corporais (Educação Física) e da educação ambiental, a fim de caminhar, de modo 
que de reprodutor de uma relação meramente conservadora se torne, neste processo, articulador do desafio que assumimos como fio condutor - o 
enfrentamento à Armadilha Paradigmática. Diante desse contexto, objetivamos visibilizar as fabricações cotidianas dos praticantes que produ-
zem um currículo peculiar a partir dos conteúdos oficialmente estabelecidos para a Educação Física. A pesquisa foi realizada no município de 
Porto Real, situado no estado do Rio de Janeiro. A pesquisa ora apresentada utilizou o Estudo do Cotidiano como percurso teórico-metodológico.
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INTRODUÇÃO

	 O presente estudo emerge do diálogo en-
tre dois campos do saber: Educação Física Esco-
lar e Educação Ambiental. Tal entrelaçamento 
deve-se a intenção de construir uma cultura so-
bre o processo das práticas corporais (Educação

Física) e da Educação Ambiental Crítica, a fim 
de caminhar, de modo que de reprodutor de uma 
relação meramente conservadora se torne, neste 
processo, articulador do desafio que assumi-
mos como fio condutor - o enfrentamento à Ar-
madilha Paradigmática (GUIMARÃES, 2004). 
	 Cabe frisar, que este estudo
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ABSTRACT 

The present study emerges from the dialogue between two fields of knowledge: School Physical Education and Environmental Education. Such in-
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buscou as ações pedagógicas de uma instituição 
privada localizada no interior do estado do Rio 
de Janeiro, na tentativa de visibilizar as práticas 
cotidianas desenvolvidas nas unidades educa-
cionais e que, em diversos momentos, são con-
sideradas como lazer, entretenimento, cultura, 
no entanto, desprovidas de conhecimentos.
	 Na trajetória histórica da Educação Físi-
ca brasileira, temos nos deparado com a diversi-
dade de práticas oriundas dos aspectos políticos, 
sociais, econômicos e culturais que os produzi-
ram, como por exemplo: a ênfase no corpo forte 
e limpo, o robustecimento corporal com ênfase 
no espaço fabril, a eficácia e eficiência no gesto 
esportivo no intuito de alcançar a melhor per-
formance, dentre outros (BETTI; ZULIANI, 
2002).
	 Os autores ainda mencionam que em 
detrimento destas práticas corporais, nos últi-
mos anos a Educação Física escolar buscou a 
referência no esporte, tornando-se um produto a 
ser consumido por um público significativo.
	 Para Moreira, Simões e Martins (2010) 
alguns docentes buscam práticas corporais al-
ternativas, no intuito de ampliar a docência na 
escola para além das práticas do Futsal, Volei-
bol, Handebol e o Basquetebol.
	 Nesta linha de pensamento, a presente 
pesquisa emerge articulada ao Estudo do Co-
tidiano (ALVES; GARCIA, 2008; FERRAÇO, 
PEREZ, OLIVEIRA, 2008; OLIVEIRA, 2003; 
2008; 2012; CERTEAU, 1994; SANTOS, 2002; 
2004) na intenção de desinvisibilizar experiên-
cias antes silenciadas pelas pesquisas tradicio-
nais. 
	 O estudo apresenta as práticas sociocul-
turais que emergem do currículo de uma institu-
ição que atua com alunos da Educação Básica, 
bem como com as possibilidades concretas e 
radicais na expectativa de construção de ações 
que abram caminhos para novos processos 
emancipatórios - Sociologia das Emergências 
(SANTOS, 2004).
	 Diante desse contexto, objetivamos visi-
bilizar as fabricações cotidianas dos praticantes 
que produzem um currículo peculiar a partir dos 
conteúdos oficialmente estabelecidos para a E-

ducação Física. Assim cabe salientar que o 
estudo está articulado à noção de currículo 
“pensadopraticado” ¹(OLIVEIRA, 2012).

FUNDAMENTOS TEÓRICO-
METODOLÓGICOS

	 A pesquisa foi realizada no município 
de Porto Real, situado no estado do Rio de Ja-
neiro. O município localiza-se na Mesorregião 
Sul Fluminense do estado do Rio de Janeiro, 
estando a uma altitude de 385  metros. Possui 
uma população de aproximadamente 17.000 ha-
bitantes, segundo o Censo 2010. 
	 A unidade educacional investigada at-
ende aos alunos da Educação Infantil (Maternal 
I, II e III, Pré - I e II), no período matutino e ves-
pertino. Os alunos do Ensino Fundamental (1º 
ao 9º ano) podem optar pelo período matutino e 
vespertino. E, por fim, alunos do Ensino Médio 
(1º, 2º e 3º ano) com aulas apenas no período 
matutino, atendendo alunos de classe média do 
município de Porto Real.
  

Figura 1: Mapa geográfico da Região da Mesorregião 
Sul Fluminense (http://agenciaspostais.com.br/?page_

id=320).
	 A pesquisa ora apresentada utilizou o 
Estudo do Cotidiano como percurso teórico-me

¹A grafia a partir da junção de palavras emerge da aproxi-
mação que estabeleço com a perspectiva de Garcia e 
Alves (2008) e da uma opção teórico-metodológica que 
consciente dos limites que temos de nossa formação 
acadêmica (moderna), dicotômica, nos deixou um legado 
de termos que isoladamente são insuficientes para com-
preender os cotidianos.
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todológico. Nesse sentido, a discussão proposta 
se aproximou da perspectiva de Alves (2003) 
que propõe movimentos para pesquisa diferen-
ciados do que os aprendidos na modernidade. 
Para a autora, existe um modo de fazer e de criar 
conhecimentos no cotidiano diferente daquele 
proposto pela razão moderna.
	 Alves (2003) entende que contraria-
mente ao que propõem as “ciências surgidas na 
Modernidade, essas maneiras incluem de modo 
inseparável, o fazerpensar ², tanto como a práti-
cateoriaprática, em movimentos sincrônicos 
que misturam sempre agir, dizer,criar, lembrar, 
sentir” (p. 2).
	 Diante do exposto, a teoria proposta por 
Santos (2002; 2004; 2006; 2007) se aproxima 
de tal perspectiva por possuir uma ótica que 
emerge da razão cosmopolita: Sociologia das 
Ausências, a Sociologia das Emergências e a 
Ecologia dos Saberes.
	 Tal proposta de investigação emerge 
das práticas invisíveis na tentativa de tornar 
credíveis ações marginalizadas no âmbito so-
cial, no caso deste, os cotidianos escolares.
	 Assim, na possibilidade de estabel-
ecer o movimento teórico epistemológico e 
metodológico o estudo realizou duas ações 
complementares: primeira, a realização de uma 
pesquisa de cunho bibliográfico, como levanta-
mento dos materiais para o estudo - livros, teses 
e artigos de revistas especializadas -, mais es-
pecificamente em relação aos seguintes temas: 
pensamento moderno e suas consequências na 
sociedade; Educação Ambiental; Interdisciplin-
aridade; a segunda ação emergiu do trabalho de 
campo na unidade educacional investigada.
	 A intenção foi mergulhar no cotidiano 
da escola com todos os sentidos como diria 
Alves (2003). A autora considera que para um 
estudo que pretenda investigar o cotidiano esco-

²Alves (2003) menciona ser esta, a grafia conjunta de ter-
mos, uma busca para a superação das “marcas que em nós 
estão devido à formação que tivemos dentro do modo he-
gemônico de pensar, representado pela ciência moderna, 
na qual um dos movimentos principais é a dicotomização 
desses termos, vistos como ‘pares’ mas opondo-se entre 
si” (p.2).

lar é preciso “ir além do que foi aprendido com 
estas particularidades e abstrações da moderni-
dade, na qual o sentido da visão foi o exaltado” 
(p. 3).
	 Considerar tal proposta é buscar nos 
movimentos de pesquisa ir além da mera obser-
vação: é ouvir, sentir, intuir, os movimentos dos 
sujeitos ordinários (CERTEAU, 1994), que es-
tão a produzir práticas dissimuladas, minucio-
sas no chão da escola.
	 A investigação se desenvolveu por inter-
médio de observação sistemática realizada uma 
vez por semana durante 4 horas, às terças-feiras. 
A escolha para o dia da semana na (terça-feira) 
se deu devido ao dia de permanência das aulas 
de Educação Física.
	 Como instrumento de produção de da-
dos, utilizamos o caderno de campo para anotar 
as peculiaridades do cotidiano escolar e as id-
iossincrasias dos sujeitos em suas ações. Neste 
caderno de campo foram anotadas todas as in-
formações peculiares para o desenvolvimento 
da pesquisa. 
	 Para Mützenberg (2004), o caderno de 
campo tem a finalidade de registrar o desen-
volvimento do trabalho de observação. O reg-
istro de atividades é organizado para que todos 
possam entender o seu conteúdo. Neste caderno 
o pesquisador transcreve suas percepções da 
realidade investigada. Investigamos as ações 
realizadas com os alunos do 1º, 2º e 3º ano do 
Ensino Médio, totalizando 60 alunos.
	 Segundo SPINK (1993; 1994), quando 
se fala em objetividade na pesquisa qualitativa, 
dois elementos são considerados: a fidedigni-
dade e a validade dos resultados obtidos. A au-
tora apóia-se em KIRK e MILLER (1986) que 
distinguem três tipos de fidedignidade: a primei-
ra seria a fidedignidade quixotesca que acontece 
quando o mesmo instrumento gera repetidam-
ente a mesma informação; a segunda refere-se 
à fidedignidade diacrônica, associada à estabi-
lidade da observação no tempo; e finalmente, a 
fidedignidade sincrônica, ou seja, aquela que in-
clui o uso de diferentes instrumentos e medidas. 
Segundo a autora é esta terceira modalidade que 
tem maior relevância na pesquisa qualitativa de
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fenômenos sujeitos à historicidade e dela re-
sulta o uso de múltiplas técnicas e instrumentos 
para analisar o mesmo fenômeno.
Seguindo a perspectiva supracitada, optamos 
por utilizar outro instrumento para estudo e ob-
tenção de dados da realidade: a entrevista. O 
roteiro foi construído com perguntas semi-es-
truturadas que foram realizadas com os docen-
tes e discentes participantes do projeto de EA, 
as disciplinas de Educação Física, Biologia e 
História, além da direção e equipe pedagógica.
	 Na pesquisa utilizamos um roteiro com 
quatro perguntas abertas para os discentes e um 
roteiro com sete perguntas abertas para os do-
centes e equipe diretiva.
	 Na intenção de seguir as pistas deixadas 
pelos atores sociais em suas ações, utilizamos o 
Paradigma Indiciário de Carlo Ginzburg (1989), 
na intenção de cruzar os dados apreendidos das 
fontes mencionadas e articuladas aos documen-
tos institucionais (Projeto Pedagógico, planeja-
mentos de áreas e planos de aulas). O uso do 
Paradigma Indiciário permitiu encontrar sinais, 
pistas, indícios, fragmentos do ‘modo’ como os 
praticantes da unidade educacional pesquisada 
produzem a prática pedagógica de EA da referi-
da instituição.
	 Cabe esclarecer que a pesquisa foi en-
viada ao Comitê de Ética do Instituto Federal do 
Rio de Janeiro (IFRJ) certificado sob o número 
27091414.7.0000.5268.

RESULTADOS E DISCUSSÃO DOS DA-
DOS
	 Na tentativa de compreender as práticas 
de Educação Física desenvolvidas no cotidiano 
da escola pesquisada, torna-se necessário ex-
plicitar o percurso trilhado pelos sujeitos que 
compõem a referida ação pedagógica. Para o 
entrelaçamento entre a Educação Física e Edu-
cação Ambiental, o grupo de alunos em con-
cordância com o docente, optou pelo Esporte de 
Aventura como um conteúdo a ser desenvolvi-
do, mais especificamente o Montanhismo. Em 
decorrência, decidiram pela realização de duas 
visitas técnicas, conforme dispostas a seguir: 
Parque Nacional do Itatiaia – RJ, mais especifi-

camente no Planalto do Parque (conhecido como 
Prateleiras) e por fim, o Parque Lage localiza-
do no Rio de Janeiro, na base do Corcovado.

Montanhismo: Visita Técnica no Parque Na-
cional de Itatiaia	
	 Segundo a ICMBio (Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade) 
que é a instituição que administra o parque atu-
almente, o Parque Nacional do Itatiaia, que foi 
o primeiro Parque Nacional de Brasil, criado 
em junho de 1937. O parque é situado na Serra 
da Mantiqueira abrangendo os municípios de 
Itatiaia e Resende no Estado do Rio de Janeiro 
e Bocaína de Minas e Itamonte no Estado de 
Minas Gerais, onde ficam 60% de seu território. 
A unidade de conservação está localizada entre 
as cidades do Rio de Janeiro e São Paulo, bem 
próxima à Rodovia Presidente Dutra. O parque 
apresenta um relevo caracterizado por mon-
tanhas com altitude variando de 600m a 2791m, 
no ponto culminante, o Pico das Agulhas Ne-
gras.
	 Na região do Planalto do Itatiaia, tam-
bém conhecida como Parte Alta, encontram-se 
os campos de altitude e os vales suspensos onde 
nascem vários rios. A área do parque abrange 
nascentes de 12 importantes bacias hidrográfi-
cas regionais, que drenam para duas bacias prin-
cipais: a do Rio Grande, afluente do Rio Paraná, 
e a do Rio Paraíba do Sul, o mais importante do 
Rio de Janeiro.

Roteiro das aulas teóricas de Educação Físi-
ca:
	 Na intenção de promover a construção 
de conhecimentos que pudesse ser utilizado pe-
los alunos no momento da visita técnica, o pro-
fessor de Educação física elaborou um roteiro 
de 3 aulas com conceitos e procedimentos ne-
cessários à atividade de Montanhismo proposta 
ao grupo de alunos.
	 1ª aula: Trekking³ e Escalada - 
Definição, equipamentos de segurança e ali-
mentação adequada durante a prática do Mon-
tanhismo.
³ Caminhada esportiva mais conhecida como enduro a pé.
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	 2ª aula: Normas de segurança para 
a utilização do Parque Nacional do Itatiaia 
PRATELEIRAS e atitudes e comportamentos 
adequados em unidades de conservação.
	 3ª aula: MONTANHISMO - estratégias 
para diminuição de impacto ambiental.
	 Ao iniciarmos a ação de subida, em 
direção a Parte Alta do Parque - Prateleiras, 
observamos que os alunos realizavam as ativi-
dades em pequenos grupos, não permanecendo 
sozinhos ao longo do trajeto. Em conversa com 
o professor de Educação Física percebi que essa 
atitude havia sido trabalhada com os alunos 
como um pressuposto das atividades do projeto, 
na intenção de garantir a segurança e o desen-
volvimento dos seguintes valores: cooperação, 
solidariedade e respeito mútuo.
	 É importante salientar que caminhamos 
aproximadamente durante 35 minutos para pos-
teriormente realizarmos a primeira parada para 
o uso dos banheiros, descanso e lanche. Nesta 
parada nos encontrávamos a 2.300m acima do 
nível do mar. O caminho ainda seria longo, mas 
a motivação do grupo em chegar ao topo das 
prateleiras se fazia perceber. O grupo descansou 
por 15 minutos aproximadamente e posterior-
mente prosseguiu.
	 Um aspecto que nos chamou atenção nos 
vários momentos de lanche foi a forma como os 
alunos se colocavam diante de tal ação: sempre 
dispostos a dividir tanto os alimentos quanto a 
água.
	 É importante frisar que mesmo nos mo-
mentos em que a água se tornava escassa a di-
visão era realizada com os que já não tinham. 
Assim, ressalto o princípio da solidariedade 
citada por Tristão (2005) como uma dimensão 
ética, que pode ser desenvolvida em ações de 
Educação Ambiental. Cabe salientar aqui que a 
solidariedade que buscamos enfatizar é aquela 
que emerge de uma “responsabilidade” e “re-
speito” recíproco com o coletivo, pois em uma 
parada a minha água serviu para alguns cole-
gas do grupo, em outro momento pode ser que 
minha água acabe e eu dependa de outro colega
.

   
Figura 5 : [4] A solidariedade sempre presente nas ativi-
dades realizadas. 

	 Outro aspecto a ser ressaltado foi o cui-
dado com o lixo que sempre era destacado pelos 
guias e professores. Os alunos guardavam todo 
o lixo na mochila que mais tarde seria descarta-
do em local apropriado. 
	 Do ponto onde estávamos – após a se-
gunda parada para lanche - até as Prateleiras se-
riam ainda, segundo os guias, mais 50 minutos 
aproximadamente. No caminho encontramos 
alguns tótens, que são pedras colocadas uma em 
cima da outra como forma de marcar o caminho 
da volta. Estes tótens são indicadores de direção 
colocados por guias e funcionários do parque. É 
importante frisar que estes momentos de apre-
ndizados sobre atitudes (marcar a volta, não 
modificar as marcações) na trilha fazem parte 
de uma série de comportamentos que se aproxi-
mam dos valores preconizados por educado-
res ambientais: respeito consigo mesmo, com 
os outros e com o meio em que está inserido, 
cooperação, solidariedade, respeito pelo cole-
tivo, dentre outros.
	 É uma conquista pela dificuldade que é 		
	 subir e depois ver esta vista linda que com	
	 pensa muito. (A. 2º ano – depoimento an	o-	
	 tado no caderno de campo).

O depoimento da aluna nos permite perceber 
a participação dos alunos na atividade e a im-
portância do trabalho coletivo para que o grupo 
conseguisse alcançar o topo das Prateleiras:

[4] Figura do acervo do autor da pesquisa.
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Tem uma parte que é muito tranquila. Mas tem 

parte que tem muito abismo e você tem que segu-
rar bastante. Em outra você tem que ter ajuda para 

subir. Tem hora que você não consegue. Foi bem 
difícil, mas é muito bom, pois quando você chegar 
lá em cima e vê a vista, vale muito a pena. O lugar 

é bonito. (M. 2º ano - depoimento anotado no ca-
derno de campo).

	 Neste momento gostaria de problemati-
zar o depoimento da aluna, na qual a mesma cita 
a necessidade de auxílio de outros colegas para 
conseguir subir nas Prateleiras (Parque Nacio-
nal do Itatiaia). A intenção é refletir sobre a ação 
individualista muito comum na sociedade capi-
talista. Para Guimarães (2006, p. 28) os edu-
cadores ambientais devem exercitar a emoção 
como forma de desconstrução de uma cultura 
individualista extremamente calçada na razão e, 
portanto, vivenciar a construção do sentimento 
de pertencimento ao coletivo, ao conjunto, ao 
todo, representado pela comunidade e pela na-
tureza.
	 O que busco frisar é que a atividade 
desenvolvida oferece essa possibilidade de in-
tervenção, no entanto, na aula seguinte a visita-
técnica, acompanhando o trabalho da disciplina 
de Educação Física, observamos que o docente 
não problematizou os problemas vivenciados 
pelos alunos. O professor durante a aula utilizou 
o computador e a internet, junto com os alunos, 
para exibir as fotos, os vídeos e analisar a visita-
técnica, apenas do ponto vista da beleza cênica. 
Se considerarmos que Jordão (2009) menciona 
que:

Nas pesquisas que realizam na internet, por e-
xemplo, os assuntos não seguem uma lógica com 

começo, meio e fim, mas surgem de conexões com 
outros assuntos, e estas conexões vão se ampliando 

até que os alunos estejam dispostos a prosseguir 
com suas pesquisas (p. 11).

 
Figura 6: [5]Aula de Educação Física utilizando as tec-
nologias.

	 Considerando o exposto, seria interes-
sante que em uma ação interdisciplinar e trans-
versalizante o docente buscasse, conforme já 
explicitado, discutir as questões de EA que o 
coletivo considerasse significativo, neste mo-
mento o professor poderia ir tecendo os fios re-
lacionados aos conceitos e noções de uma edu-
cação socioambiental. 
	 Já a disciplina de Biologia, após a visita 
técnica, realizou por meio de atividades práti-
cas a discussão. Os alunos mostraram as fotos 
produzidas e o apresentaram os dados observa-
dos por eles da flora, fauna, solo e intemperismo 
(vento, umidade e temperatura). 
	 Novamente percebo que o docente de 
Biologia privilegia a perspectiva naturalista 
(SAUVÉ, 2005) em suas ações, pois o meio am-
biente emerge apenas na ótica ecológica: da flo-
ra, fauna, solo e intemperismo (vento, umidade 
e temperatura). Os resultados sugerem a im-
possibilidade de trabalhar com o conteúdo pro-
posto, mas a necessidade da tessitura de conhe-
cimentos em rede (ALVES, 2008), percebemos 
que tais dados precisam ser significativamente 
pensados de acordo com a realidade vivida, 
portanto, considero que o professor poderia ter 
problematizado os dados obtidos para discutir a 
questão socioambiental por intermédio da crise 
hídrica.
	 A disciplina de História não apresentou 
as atividades realizadas após a visita técnica. 

[5] Figura do acervo do autor do projeto.

28



Barbosa et al 2017

	 Prosseguindo o caminho metodológico 
do projeto da escola, é importante mencionar 
que depois das atividades de visita técnica, os 
professores se reuniam com a coordenação ped-
agógica para discutir as atividades que seriam 
realizadas em sala de aula com os alunos. 
	 Neste momento busco a noção de in-
terdisciplinaridade, que segundo JAPIASSÚ 
(1976), permite a troca entre os especialistas 
no interior de um mesmo projeto de pesquisa. 
Estas reuniões aconteciam entre a coordenação 
e os professores participantes após as visitas-
técnicas, já se iniciava o planejamento para a 
próxima atividade prática.
	 Pensando nas reuniões mencionadas re-
cordo-me das observações de Guimarães (2011) 
em relação ao educador ambiental:

	 Sensibilizar o(a) educador(a) ambien-
tal para uma permanente autoformação eclética, 
permitindo-lhe transitar das ciências naturais às 

ciências humanas e sociais, da filosofia à religião, 
da arte ao saber popular, para que se possa atuar 

como um interlocutor na articulação dos diferentes 
sabores (GUIMARÃES, 2011, p. 28).

	 Considerando o que o autor menciona, 
percebo que as reuniões permitiam o diálogo 
entre os professores e os diversos campos do 
saber, possibilitando a troca de conhecimentos 
entre os docentes. É importante frisar que os 
professores, no momento da reunião, também 
elaboravam as atividades de sala de aula que 
direcionavam as visitas técnicas a serem rea-
lizadas.

Montanhismo: Visita-Técnica no Parque 
Lage/Corcovado

	 O Parque Henrique Lage é um parque 
público da cidade do Rio de Janeiro, localizado 
aos pés do morro do Corcovado, à rua Jardim 
Botânico. Possui uma área com mais de 52 hect-
ares e foi tombado pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), em 14 
de junho de 1957, como patrimônio histórico e 
cultural da cidade do Rio de Janeiro. Em 1859

a família Lage adquiriu no formato de compra 
e venda as terras onde se localiza o parque. No 
ano de 1859 o local passa a se chamar “Parque 
dos Lages” e em 1900 as terras passam para 
os filhos de Antônio Martins Lage que deixou 
como herança para os seus filhos. O parque 
recebe o nome de Henrique Lage, neto de An-
tônio Lage. Após assumir a administração das 
terras da família Henrique Lage realizou várias 
mudanças como construções e reformulações 
na propriedade.

Roteiro das aulas teóricas de Educação Físi-
ca:
	 1ª aula: Normas de conduta no Parque 
Nacional da Tijuca e especificamente sobre a 
trilha Parque Laje Corcovado.
	 2ª aula: Histórico e curiosidades sobre 
o Parque Lage, Morro do Corcovado e a estátua 
do Cristo Redentor.

	 Devido ao tempo de aula e outras ativi-
dades do cotidiano escolar do instituto, a Edu-
cação Física só conseguiu ministrar duas aulas 
teóricas para a visita a ser realizada.
	 Antes de participarem da última visita-
técnica os alunos realizaram uma apresentação 
dos objetivos das aulas de Educação Física. Os 
temas das aulas teóricas foram divididos para 2 
grupos, no qual cada um ficou com o roteiro de 
uma aula para ler, analisar e apresentar para a 
turma.

Roteiro das aulas teóricas de Biologia:

	 Fazer um comparativo entre o ecossiste-
ma (campos de altitude e o Parque Lage). Fazer 
comparações por sensibilidade da temperatura, 
umidade e relacionar com a altitude. Fazer com-
parações com possíveis impactos ambientais 
que tenham percebido.
A disciplina de História não disponibilizou os 
planos de aulas.
	 Durante a atividade prática os alunos 
do 1º ano observaram algumas condições solic-
itadas (fazer comparações por sensibilidade da 
temperatura, umidade e relacionar com a altitu-
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de) previamente pelo professor. Assim, através 
de quadros e tabelas os alunos apresentaram os 
impactos ambientais analisados durante a ativi-
dade em sala de aula.
	 O roteiro de aulas teóricas de História 
não foi disponibilizado para a pesquisa.
	 O professor de educação física reúne os 
alunos para as últimas instruções para a subida. 	
É hora de ver se a garrafa de água está cheia, 
o lanche na mochila e ouvir as instruções ne-
cessárias para que nada aconteça errado. Pas-
samos pela guarita para nos identificar. A iden-
tificação é condição necessária aos participantes 
que entram na trilha, pois é necessário informar 
a quantidade de pessoas que subirão pela trilha 
para que não cause muito impacto ambiental. 
	 A trilha tem um grau de dificuldade, 
com extensão 2.240 metros, 704 metros de al-
titude e o tempo de subida são de 2h30min em 
média. Mesmo assim, o grupo segue o caminho 
da trilha que nos levará em sua primeira parte 
nos trilhos do “bondinho” do Corcovado. 
	 Ao iniciarmos a trilha no Parque Lage 
nos deparamos com a diversidade de plantas e 
com o cenário do ambiente visitado. Um dos es-
paços que provocou a curiosidade e o interesse 
dos alunos foi a gruta natural que cruza o nosso 
caminho. Neste momento percebi que houve 
um interesse muito grande dos alunos em ad-
entrar a gruta. O professor de Biologia aprovei-
tando deste momento realizou com os alunos 
uma aula expositiva sobre o cenário avistado, 
tendo o aluno participado de forma dinâmica 
(perguntando e respondendo) sobre a aula min-
istrada. 
	 Seguimos o caminho dentro do Parque 
Lage, e nos deparamos com um aquário dife-
rente em forma de árvore. Os alunos observam 
e se encantam com os peixes de várias espécies. 
Neste momento, percebo a Educação Ambiental 
Naturalista (SAUVÉ, 2005), em que o belo é 
mais admirado e privilegiado.
	 Para autora a proposição da corrente 
naturalista reconhece o valor intrínseco da na-
tureza e centra suas ações na “Educação para 
Terra”.
	 Prosseguindo na trilha novamente nos 

deparamos com a concepção Naturalista: os 
alunos e professores se depararam com um 
grupo de macacos que estavam no topo da ár-
vore. O professor de Biologia fez as interven-
ções priorizando exclusivamente a flora e fauna 
local. A perspectiva naturalista apresenta uma 
ação educativa que convida os participantes a 
viverem experiências cognitivas e afetivas em 
um meio natural (SAUVÉ, 2005). Após as ex-
plicações do professor sobre o Macaco Prego 
e o seu habitat natural seguimos rumo à trilha.
	 Seguimos o caminho da trilha que é mar-
cada com setas e placas nos levando para um 
lugar ainda desconhecido pelo grupo. Na subida 
vários avisos para que façamos sempre o per-
curso indicado pela direção do parque. Com o 
transcorrer do percurso, parte dos alunos começa 
a sentir o cansaço da subida. O grupo é dividido 
em 3 (três). O primeiro grupo que segue em dis-
parada. O segundo grupo que vem aproveitando 
as belezas naturais. E o terceiro grupo que sobe 
mais devagar em decorrência do cansaço. No 
entanto, isso não impede que todos percorram 
a trilha. Com isso o projeto reforça a dimensão 
política (participação) citado por Tristão (2005), 
onde demonstra que mesmo um grupo mais len-
to, ele tem condições de participar da atividade.
	 Chegamos numa etapa que fica mais 
íngreme. A dificuldade e o esforço físico au-
mentam. Mesmo assim o grupo continua. Os 
descansos agora são mais frequentes e os alu-
nos descansam mais tempo para uma maior 
recuperação física. Os professores neste mo-
mento aproveitam para dar explicações so-
bre os conteúdos de cada disciplina e a EA. 
	 Já estamos exaustos e desistir já passa 
pela cabeça de alguns. Um começa a ajudar o 
outro, seja na divisão do lanche, da água ou até 
mesmo ajudando os que possuem mais dificul-
dade para subir. A dimensão ética (solidarie-
dade) e a dimensão política (a participação) de 
Tristão (2005) aparecem para confirmar o que 
em todos os momentos acontece na atividade.
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Figura 7: [6] Nos descansos a divisão da água acontece 
em vários momentos.

Eu vim de outra escola e eu nunca tive a oportuni-
dade de realizar uma atividade como esta (W., 15 
anos, 1º ano, depoimento anotado no caderno de 

campo).

	 Tristão (2005) ressalta sobre prazer, 
autoria e artefactualidade discursiva, em que o 
aluno cita não ter participado de um projeto so-
bre EA. E com muita solidariedade vamos sub-
indo com a ajuda do outro e diminuindo assim a 
possibilidade de alguém desistir. Pelo caminho 
vamos encontrando “aventureiros” subindo e 
descendo. São americanos, ingleses, argentinos, 
espanhóis e brasileiros.
	 Chegamos numa das partes mais difí-
ceis, a subida da corrente. Nesta subida existe 
um trecho com correntes fixadas nas pedras 
para nos auxiliar. Os alunos estão exaustos, o 
primeiro grupo já se distanciou. Mas mesmo 
com as divisões dos grupos, ainda existe o 
apoio e o não abandono na subida dos colegas. 
Os alunos permanecem juntos dentro dos subg-
rupos. Como é a primeira vez na trilha não te-
mos a noção se está chegando ou não a segunda 
parada. Depois das correntes são mais aproxi-
madamente 60 metros até os trilhos do “bond-
inho” para que possamos descansar, recuperar a 
energia e lanchar.
	 Até chegar aos trilhos foram 1h30min 
desde o início da trilha. O primeiro grupo que 
chegou viu dois “bondinhos” passar que partem 
a cada 20 minutos do local de embarque.

[6]Figura do acervo do autor da pesquisa.

A dificuldade própria que tivemos foi a de esca-
lada, mas foi bem legal. A subida foi difícil tem 

muitas pedras, tem parte que escorrega e tem parte 
que temos que ficar esticando a perna até alcançar 
[...]. (C., 16 anos, 2º ano, depoimento anotado no 

caderno de campo).

	 O depoimento da aluna demonstra mais 
uma vez a dimensão política (a participação) e a 
dimensão estética (o reencantamento) de Tristão 
(2000), quando a discente cita que a atividade	
 “foi bem legal”. Fizemos o lanche, nos hidrata-
mos e descansamos. É nítido o cansaço. Os me-
ninos ajudam as meninas que ficaram para trás. 
Sempre existe num grupo de meninas, pelo me-
nos um menino para ajudá-las e andar juntos.

 

Figura 8: [7]Meninos e meninas sempre juntos se soli-
darizando.

	 Subimos aproximadamente mais 100 
metros e chegamos à pista de subida das Painei-
ras, local de onde as Vans passam para levar os 
turistas ao Corcovado. Saímos da trilha agora a 
estrada é de asfalto. Começamos a ver a cidade 
do Rio de Janeiro, mesmo com uma grande ne-
blina conseguimos visualizar partes da cidade. 
Percorremos no asfalto cerca de 150 metros até 
chegarmos ao nosso destino: o morro do Corco-
vado.
	 Uma das primeiras visões que temos do 
Rio de Janeiro é parte do Maracanã com pouca 
visibilidade devido ao nevoeiro. O topo do mor-
ro permite uma vista panorâmica da cidade do 

[7] Figura do acervo do autor da pesquisa.
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Rio de Janeiro, do Pão de Açúcar, das praias de 
Copacabana e Ipanema, Lagoa Rodrigo de Frei-
tas, do Hipódromo da Gávea bem destacado, da 
praia do Leblon, da Enseada de Botafogo, do 
Aterro do Flamengo, do Maracanã e de bairros 
e comunidades próximas das zonas sul, norte e 
central da cidade. 
	 É hora de descer. Das paineiras em di-
ante descemos a pé numa fila indiana devido ao 
intenso tráfego de veículos.
	 Na descida encontramos ainda lixo joga-
do por turistas, os alunos e professores foram 
recolhendo as garrafas e potes plásticos jogados 
no chão para colocarem nas latas pelo caminho 
da descida.
	 Como existia um grupo de alunos to-
dos juntos que desceriam a pé, muitas pessoas 
perguntavam o que tantos adolescentes faziam 
naquele local. Quando os alunos diziam que 
estavam realizando uma atividade sobre EA, 
as pessoas perguntavam qual a escola e de qual 
cidade eram, o que despertava a visibilidade da 
atividade desenvolvida.
	 Nesse momento me recordo da Sociolo-
gia das Ausências que propõe (SANTOS, 2000, 
p. 29) a visibilização das práticas cotidianas, 
pois muitas delas são consideradas inexistentes.
	 Posteriormente à visita os alunos ainda 
tiveram uma aula sobre EA em que foram discu-
tidos os resultados obtidos nas visitas técnicas, 
por meio da apresentação de trabalhos. 
	 Diante do exposto, cabe frisar que per-
cebo o projeto ambiental pesquisado configura-
do pelas contradições que marcam a sociedade 
capitalista, com suas tensões, conflitos e inter-
esses. O que busco ressaltar é que ao mergul-
harmos (ALVES, 2001) no cotidiano da escola, 
encontramos indícios (GINZBURG, 1989) 
de ações que buscam se contrapor ao mod-
elo de comportamento proposto pelo modo de 
produção capitalista: solidariedade, coopera-
ção, construção coletiva.
	 Em contrapartida não percebi os do-
centes problematizando no cotidiano de suas 
atividades tais contradições o que revela sinais 
(GINZBURG, 1989) de uma EA conservadora.

	 Na EA conservadora o “homem” (ser) 
é o principal acusado de “usar” a natureza a 
seu favor, retirando os seus elementos para a 
sobrevivência de sua espécie. Em muitos mo-
mentos fui remetido a lembrar da corrente con-
servacionista mencionada por Sauvé (2005). 
Tal corrente agrupa suas proposições apenas 
na conservação dos recursos, direcionando-se a 
uma ótica de administração do ambiente ou de 
gestão ambiental.
	 Em outros momentos percebi que o mais 
relevante no projeto emergia da estética e da 
beleza cênica, mostrar as belezas naturais, o que 
é importante, pois segundo Tristão (2005) ex-
iste um reencantamento do aluno quando visita 
locais de áreas verdes, como citado em vários 
momentos nesta pesquisa. Porém, este (beleza 
cênica) deve ser considerado um ponto de par-
tida, para posteriormente romper com a Ar-
madilha Paradigmática (GUIMARÃES, 2011), 
“percebendo, problematizando e complexifi-
cando os antagonismos e complementaridades 
da realidade em suas múltiplas determinações 
materiais, epistemológicas, culturais” (p. 26). 
Percebi que no trabalho a comunidade local não 
participou das ações do cotidiano escolar e que 
poderia ter sido inserida.
	 Para finalizar, percebo que o projeto 
se configura na tensão entre a ruptura e a re-
produção de um modelo configurado pelo modo 
de produção capitalista, mas se aproxima de 
uma pedagogia que busca as singularidades 
dos sujeitos que vivenciam tal espaço (alunos, 
docentes, coordenadores pedagógicos, direção) 
nos remetendo a pensar o currículo pensado-
praticado (OLIVEIRA, 2012), currículo que en-
trelaça às propostas oficiais, mas respeita a par-
ticularidade local para daí tornar significativas 
as formas de ensinar e aprender.

CONSIDERAÇÕES

	 O projeto de EA investigado parte da 
disciplina de Educação Física e possui como 
característica a interdisciplinaridade como pro-
posta de ação. Durante a pesquisa busquei en-
tender o cotidiano do projeto mergulhando no 
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cotidiano do Instituto Educacional Porto Real 
na intenção de acompanhar processos e conhec-
er as práticas que acontecem na referida escola, 
tendo o tema de EA como centralidade.
	 Considerando que um dos objetivos do 
estudo foi compreender as práticas educativas 
relacionadas a EA, buscamos, por meio da So-
ciologia das Ausências (2007) visibilizar as 
ações dos sujeitospraticantes (professores, alu-
nos, direção) envolvidos no trabalho de EA do 
Instituto Porto Real, como prática pedagógica, 
que desperta a participação, a solidariedade e o 
reencantamento pelo meio ambiente.
	 Outro aspecto relevante a salientar, 
como resultado deste trabalho e da sociologia 
proposta, é a contribuição do trabalho que se 
coloca como um contraponto, problematizan-
do práticas educativas em EA, possibilitando 
o diálogo com outras produções e provocando 
aberturas para debates e críticas que despertem 
o interesse para uma cultura muito além da pro-
teção ambiental.
	 Neste sentido, é relevante ressaltar que a 
escola possui um papel importante no processo 
de possibilitar o diálogo e a troca de ideias por 
intermédio dos projetos desenvolvidos.
	 Para finalizar, ressalto a ruptura do pro-
jeto com a ótica de educação bancária, pois 
busca ir para além dos muros da escola, car-
acterizando uma ação didática que contempla 
uma educação que não fixa sua centralidade no 
quadro, no giz e na figura emblemática do pro-
fessor, mas possui o potencial de centralizar as 
suas ações nos alunos e na problematização dos 
conflitos encontrados se aproximando de um 
processo de ensino e aprendizagem significati-
vos.
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